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PROGRAMA ANALÍTICO – 2024/2 
(sujeito à revisão ao longo do semestre) 

 

CÓDIGO: IH – 1586 

CRÉDITOS: 04 

NOME DA DISCIPLINA: 
Alimentos, política e desenvolvimento: olhares interdisciplinares 

DIA: Terças-feiras 

HORÁRIO: 09 h às 12 h 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: 

Fátima Portilho e Renato S. Maluf 
 

CATEGORIA 

(   ) Obrigatória Mestrado                         (   ) Obrigatória Doutorado 

(   ) Fundamental Mestrado                       (   ) Fundamental Doutorado 

(X) Específica de Linha de Pesquisa         (   ) Laboratório de Pesquisa 

(*) a participação por meio remoto será permitida a estudantes regularmente matriculados em programas de pós-graduação 

externos à UFRRJ, inscritos no CPDA e residentes fora do Estado do Rio de Janeiro.  

 

OBJETIVOS: 

A disciplina tem por objetivos apresentar distintos olhares e explorar possibilidades de abordagens 

interdisciplinares sobre os alimentos e a alimentação, reunindo dois aportes principais, a saber, os aspectos 

socioeconômicos e políticos da questão alimentar no desenvolvimento dos países e a compreensão 

sociológica das transformações contemporâneas da alimentação, da comida e do comer. 

 

EMENTA: 

A partir de um olhar interdisciplinar, a disciplina abordará a questão alimentar no desenvolvimento dos 
países, envolvendo negócios, poder, necessidades básicas e direitos, e a política dos alimentos, que se 
expressa nas práticas e instituições que organizam a coexistência dos diversos atores sociais envolvidos 
em atividades econômicas, mobilizações sociais, ações e políticas públicas relacionadas com os alimentos 
e a alimentação. Atenção especial será dada aos sistemas alimentares, com enfoque multiescalar, e às 
desigualdades e iniquidades, enfatizando sua conexão com a problemática do abastecimento alimentar e 
repercussões socioambientais, culturais, tecnológicas e na saúde humana. 

Abordará, ainda, o fato social alimentar e os debates teóricos sobre a “modernidade alimentar”, incluindo 
as mudanças nas percepções e nas práticas alimentares (adquirir, cozinhar e comer), além de temas como 
os novos mercados de qualidade, a relação entre produção e consumo, as ideologias alimentares, o sistema 
de refeições, o “comer fora de casa”, a cultura material da alimentação, a questão da proteína animal, a 
conveniencialização e os movimentos e ativismos alimentares contemporâneos. 

 

METODOLOGIA DAS AULAS: 

As aulas serão expositivas com base na leitura prévia de textos indicados como obrigatórios, tendo 

também a apresentação de textos complementares pelos alunos, dos quais se espera participação ativa nas 

discussões em sala. 

 

AVALIAÇÃO: 

• Presença e pontualidade 

• Participação nas aulas 

• Apresentação pelo estudante de um seminário sobre texto complementar 

• Trabalho final baseado nos temas e bibliografias abordados no curso 

 

http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#especificas
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#lab
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CONTEÚDO, BIBLIOGRAFIA E PROGRAMAÇÃO DAS AULAS 

 

20/08 – Apresentação da disciplina 

Apresentação do programa, metodologia das aulas e avaliação 

Problematização da alimentação no contexto contemporâneo: principais debates e temas emergentes 

Leitura obrigatória 

ABRAMOVAY, Ricardo e TÂNGARI, Juliana. Superar a monotonia agroalimentar. Valor Econômico. 

04/09/2023, p. A17. (https://ricardoabramovay.com/2023/09/superar-a-monotonia-agroalimentar/) 

ABRAMOVAY, Ricardo. O G20 e a monotonia do sistema agroalimentar. Folha de São Paulo. 

Tendências/Debates. 4/06/2023, p. 3. (https://ricardoabramovay.com/2023/06/o-g20-e-a-monotonia-do-

sistema-agroalimentar/) 

Bibliografia complementar 

THE LANCET. Relatório Sumário Executivo da Comissão EAT-Lancet. 2019. 

WILLETT, Walter et al. Food in the Anthropocene: The EAT–Lancet Commission on Healthy Diets from 

Sustainable Food Systems. The Lancet 393(10170): 2019. 

 

27/08 – Alimentos e questões de desenvolvimento 

A questão alimentar no desenvolvimento dos países; conjunção complexa e conflitiva de negócios, poder, 

necessidades básicas e direitos; alimentos e agricultura na reprodução do capital; o enfoque nos regimes 

alimentares; alimentos, desigualdades e pobreza. 

Leitura obrigatória 

Leach, M. et al (2020), Food politics and development. World Development 134, 105024. 

McMichael, P. (2016), Regimes alimentares e questões agrárias. Porto Alegre/São Paulo, Ed. 

UFRGS/UNESP (Cap. 3) 

Bibliografia complementar 

Bonnano, A.; Wolf, S. (ed.) (2018). Resisting to the neoliberal agri-food regime – a critical analysis. N. 

York, Routledge, 238 p. (Introduction) 

Clapp, J. (2021), The problem with growing corporate concentration and power in the global food system. 

Nature Food, Vol 2, p. 404–408. 

Friedmann, H. (2005), From colonialism to green capitalism: social movements and emergence of food 

regimes. In: F. H. Buttel & P. McMichael (eds.), New directions in the Sociology of global development 

– Vol. 11. Oxford (UK), Elsevier, p. 229–267. 

Friedman, H. & McMichael. Agriculture and the state system: the rise and decline of national agricultures 

– from 1870 to the present. Sociologia Ruralis, 1989 XXIX (2), 93-117. 

Maluf, R. S. (1995). Segurança alimentar e desenvolvimento econômico na América Latina: o caso do 

Brasil. Revista de Economia Política, v. 15, Nº 1 (57), p. 134 - 140. 

Maluf, R. S. (1998). Economic development and the food question in Latin America. Food Policy, 23, 

155:172. 

McMichael, P. (2009). A food regime genealogy. Journal of Peasant Studies, 36:1, p. 139-169. 

Wilkinson J., Goodman D. (2017). Les analyses en termes de “food regime” - une relecture. In: Allaire 

G., Daviron B. (dir.), Transformations de l’agriculture et de l’agroalimentaire. Entre écologie et 

capitalisme. Versailles, Éditions QUAE. 

 

 

 

https://ricardoabramovay.com/2023/09/superar-a-monotonia-agroalimentar/
https://ricardoabramovay.com/2023/06/o-g20-e-a-monotonia-do-sistema-agroalimentar/
https://ricardoabramovay.com/2023/06/o-g20-e-a-monotonia-do-sistema-agroalimentar/
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03/09 - Sociologias da alimentação 

O “encontro” da sociologia com o fato social alimentar; alimentação como um fato social total; o processo 

civilizador; o triangulo culinário de Lévi-Strauss; modernização alimentar; macdonaldização; gastro-

anomia; individualização e desregulamentação das refeições; homogeneização do gosto; comida e 

distinção social; o paradoxo do omnívoro; cacofonia alimentar; escândalos, riscos e ansiedades. 

Leitura obrigatória 

DÍAZ MÉNDEZ, Cecilia; CRISTOBAL, Gómez Benito. Sociología y Alimentación. Revista 

Internacional de Sociología, 40, 2005, p. 21-46. 

POULAIN, Jean-Pierre. Sociologias da alimentação. Os comedores e o espaço social alimentar. 

Florianópolis, Ed. UFSC, 2006. (Capítulos 6, 7 e 8 – p. 151-210) 

Bibliografia complementar 

BOURDIEU, Pierre. A distinção: crítica social do julgamento. São Paulo: Edusp; Porto Alegre: Zouk, 2008. 

(Cap. 3 – O habitus e o espaço dos estilos de vida - p.162-211, particularmente até a p.190; Caps. 4 e 5, para 

uma melhor compreensão da teoria da construção do gosto de Bourdieu) 

DÍAZ MÉNDEZ, Cecilia; ESPEJO, Isabel García. La mirada sociológica hacia la alimentación: análisis 

crítico del desarrollo de la investigación en el campo alimentario. Política y Sociedad, 51(1):15-49, 2014. 

DURKHEIM, Émile. As regras do método sociológico. São Paulo, Martins Fontes, 2007 [1894]. (Cap. 1 – 

O que é um fato social? - p. 01 a 13; Cap. 2 – Regras relativas à observação dos fatos sociais - p. 15 a 47) 

ELIAS, Norbert. O processo civilizador. Vol. 1 – Uma história dos costumes. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 

1994. (Cap. 2 – A civilização como transformação do comportamento humano - p. 65-214, 

particularmente os itens I, IV e V) 

FISCHLER, Claude. Gastro-nomía y gastro-anomía. Sabiduría del cuerpo y crisis biocultural de la 

alimentación moderna. Gazeta de Antropología, 2010, 26 (1), artículo 09. 

FISCHLER, Claude. El (h)omnivoro. El gusto, la cocina y el cuerpo. Barcelona, Anagrama, 1995. 

(Disponível em http://www.researchgate.net/publication/240305121_El_Homnivoro). (Cap. Introducción – 

Comensal eterno y comensal moderno - p. 11-23; Cap. 6. Las vías del cambio - p. 147-174; Cap. 7 – El 

comensal del siglo XX - p. 175-218) 

LÉVI-STRAUSS, Claude. O triângulo culinário. São Paulo: L’Arc Documentos, 1968. 

LÉVI-STRAUSS, Claude. Mitológicas. Volume 1: O cru e o cozido. São Paulo, Cosac Naify, 2004. 

MAUSS, Marcel. Sociologia e antropologia. São Paulo, Cosac Naify, 2003 [1925]. (Cap. Ensaio sobre a 

dádiva - p. 185 a 193; Cap. As técnicas do corpo - p. 401 a 422) 

MENNELL, Stephen. All Manners of Food: Eating and Taste in England and France from the Middle 

Ages to the Present. Oxford, Basil Black-Well, 1985. (Cap. 1 – Introduction - p. 01-19; Cap. 12 – 

Diminishing contrasts, incrising varieties - p. 317-332) 

MURCOTT, Anne. The Sociology of Food and Eating: Essays on the Sociological Significance of Food. 

Hampshire, Gower, 1983. (Introduction – p. 01-08) 

POULAIN, Jean-Pierre. Sociologias da alimentação. Os comedores e o espaço social alimentar. 

Florianópolis, Ed. UFSC, 2006. (restante do livro) 

RITZER, George. La McDonalización de la sociedad: un análisis de la racionalización en la vida cotidiana. 

Barcelona, Ariel, 1996. (Cap. 1 – La McDonalización de la sociedad - p. 15-33; Cap. 7 – La irracionalidad 

de la racionalización - p. 152-181) 

SIMMEL, Georg. Sociologia da refeição. Estudos Históricos, v. 33, 2004, p. 159-166. 

WARD, Paul; COVENEY, John; HENDERSON, Julie. Editorial “A sociology of food and eating: Why 

now?”. Journal of Sociology, Vol. 46, Issue 4, November 23, 2010, p. 347-351. 

http://www.researchgate.net/publication/240305121_El_Homnivoro
https://b-ok.lat/g/Claude%20L%C3%A9vi-Strauss
https://b-ok.lat/g/Claude%20L%C3%A9vi-Strauss
https://b-ok.lat/g/Marcel%20Mauss
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WARDE, A. Consumption, Food and Taste: Culinary Antinomies and Commodity Culture. London, SAGE 

Publications, 1997. 

 

17/09 – Tendências e transformações da alimentação contemporânea: permanências e mudanças 

Cozinha, culinária e gastronomia; o prato dos brasileiros; o sistema de refeições; comida e gênero; comer 

fora de casa; conveniencialização. 

Leitura obrigatória 

BARBOSA, Livia. Feijão com arroz e arroz com feijão: o Brasil no prato dos brasileiros. Revista 

Horizonte Antropológico. Porto Alegre, v. 13, n. 28, 2007. 

SCHUBERT, Maycon N. Conveniencialização da comida e do comer. Confins, v. 59, 2023, p. 01-14. 

Bibliografia complementar 

BARBOSA, Livia. Tendências da alimentação contemporânea. In: PINTO, M. L. & PACHECO, J. K. 

(orgs.). Juventude, consumo e educação 2. Porto Alegre: ESPM, 2009, p. 15-64. 

DÓRIA, Carlos Alberto. Flexionando o gênero: a subsunção do feminino no discurso moderno sobre o 

trabalho culinário. Dossiê: Gênero e Alimentação. Cadernos Pagu, V. 39, julho-dezembro de 2012, p. 

251-271. 

HALKIER, Bente. Normalising Convenience Food? The expectable and acceptable places of convenient 

food in everyday life among young danes. Food, Culture & Society, 20:1, 2016, p. 133-151. 

JACKSON, Peter et al. Reframing Convenience Food. Swtzerland, Palgrave MacMillan, 2018. 

MURCOTT, Anne. Family meals – A thing of the past? In: CAPLAN, P. Food, Health and Identity. New 

York: Routledge, 2003 [1997], p. 32-49. 

SCHOLLIERS, Peter. Convenience Foods. What, Why, and When. Appetite, 94, 2015, p. 02–6. 

SCHUBERT, Maycon N., SCHNEIDER, Sérgio; DÍAZ MENDEZ, Cecília. O “comer fora de casa” no 

Brasil, Reino Unido e na Espanha: uma revisão das bases de dados estatísticos oficiais e perspectivas para 

comparação. Revista Espanola de Sociologia, v. 25, p. 276-304, 2017. 

SCHUBERT, Maycon N.; TAVARES, Luiza. A terceira revolução dos restaurantes: uma análise 

comparada a partir das práticas e das rotinas alimentares do Brasil, Reino Unido e Espanha. Anais do 19º 

Congresso Brasileiro de Sociologia, 2019.  

 

24/09 – Alimentos e política – a política dos alimentos 

Natureza política diferenciada dos alimentos; usos e enfoques sobre política dos alimentos; transgressões 

alimentares e disciplinares, o requisito da multi e interdisciplinaridade; abordagem reflexiva, multi-

escalar, processual e relacional. 

Leitura obrigatória 

Cadieux, K.V.; Slocum, R. (2015). What does it mean to do food justice? Journal of Political Ecology, 
Vol. 22, 26 p. 

Herring, R.J. (2015), How is food political? Market, state, and knowledge. In: Herring, R. J. (ed.) The 

Oxford handbook of food, politics, and society. Oxford (UK): Oxford University Press. 

Motta, R. Social movements as agents of change: fighting intersectional food inequalities, building food 
as webs of life. The Sociological Review Monographs 2021, Vol. 69(3) 603–625.  

Bibliografia complementar 

Carolan, M.S. (2011). Embodied food politics. Surray (UK): Ashgate Publishing. (Chap 1, 7) 

Goodman, D.; Dupuis, E. M.; Goodman, M. K. (2012) Alternative food networks: knowledge, place and 

politics. London (UK), Routledge. (Chap 1) 
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Goodman, M.K. and Sage, C. (2014). Food transgressions: ethics governance and geographies. In: 

Goodman, M.K. and Sage, C. (eds.). Food transgressions: making sense of contemporary food politics. 

Surrey (UK): Ashgate Publishing, p. 1-14. 

Mouffe, C. Sobre o político. S. Paulo: Martins Fontes, 2015. (Introdução; Capítulo 1) 

Paarlberg, R. (2010). Food politics – what everyone needs do know. Oxford: Oxford Univ. Press. (Chap 1)  

Gilson, E.; Kenehan, S. (eds.). 2018. Food, environment, and climate change: Justice at the Intersections. 
London: Rowman & Littlefield International. 

 

01/10 – Conceitos e noções em disputa relacionadas aos alimentos e à alimentação 

Conceituações e interfaces entre segurança alimentar e nutricional, soberania alimentar e direito humano 

à alimentação adequada e saudável; justiça alimentar e justiça social; ‘comunalidade’ dos alimentos, bens 

comuns e o “princípio do comum”; atores sociais, disputas conceituais e políticas; a “comida de verdade”  

Leitura obrigatória 

Burlandy, L; Maluf, R. S. (2016). Soberania Alimentar: dimensões de um conceito em construção e suas 

implicações para alimentação no cenário contemporâneo. In: Taddei, J. A. et al (orgs.). Nutrição em Saúde 

Pública. Rio de Janeiro: Rubio, 2ª ed., p. 387-394. 

Prunier, D. M.; Le Gall, J.; Merino, A. G. P; Espinosa de la Mora, D. M. (eds.) (2020), Justicia y soberanía 

alimentaria en las Américas: desigualdades, alimentación y agricultura. Ciudad de México: Universidad 

Nacional Autónoma de México/Fundación Heinrich Böll/: Lyon: Université de Lyon. 

Vivero-Pol, J.L. (2018). Alimentos como bens comuns: uma nova perspectiva sobre a narrativa do sistema 

alimentar. In: Correa, L. (ed.) Diálogos sobre direito humano à alimentação adequada. Juiz de Fora (MG), 

Fac. Direito/Universidade Federal de Juiz de Fora, 40 p. 

Bibliografia complementar 

Bernstein, H. Soberania alimentar: uma perspectiva cética. Sociologias, Porto Alegre, ano 17, Nº 39, 

mai/ago 2015, p. 276-336. 

Clendenning, J; Dressler, W.H.; Richards, C. (2016). Food justice or food sovereignty? Understanding 

the rise of urban food movements in the USA. Agriculture & Human Values, 33, p. 165–177. 

Dardot, P.; Laval, C. (2017). Comum – Ensaio sobre a revolução do século XXI. S. Paulo, Boitempo 

Editorial. 

Gliessman, S.; Friedmann, H.; Howard, P.H. (2019). Agroecology and Food Sovereignty. IDS Bulletin, 

50(2), p. 91-110. 

Gottlieb, R. & Josh, A. (2010). Food justice. Cambridge (Ma.), MIT Press (Introduction). 

Maluf, R. S. (2007). Segurança alimentar e nutricional. Petrópolis (RJ): Editora Vozes, 174 p. (Parte I) 

Pompeia, C.; Schneider, S. (2021) As diferentes narrativas alimentares do agronegócio. Desenvolvimento 

e Meio-Ambiente, Curitiba, Vol. 57, p. 175-198 

Rodrigues, R. (org.). Agro é paz: análises e propostas para o Brasil alimentar o mundo. Piracicaba (SP): 

ESALQ, 2018, 416 p. 

Wittman, H. (2011), Food sovereignty - a new rights framework for food and nature? Environment and 

Society: Advances in Research 2: 87–105. 

 

08/10 – Sociologia das práticas alimentares 

A teoria das práticas sociais; sociologia do comer; corpos, menus e ocasiões; significados, materialidades 

e competências; o cozinhar contemporâneo 

Leitura obrigatória 
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NIEDERLE, Paulo e WESZ JUNIOR, Valdemar João. A transição para sistemas alimentares sustentáveis 

e saudáveis por meio de políticas orientadas para uma gestão estratégica das práticas sociais. Revista 

Raízes, Campina Grande, v. 42, n. especial, dez. 2022, p. 507-520. 

WARDE, Alan. The Practice of Eating. Cambridge: Polity Press, 2016. 

Bibliografia complementar 

DOMANESCHI, Lorenzo Domaneschi. Food social practices: Theory of practice and the new battlefield 

of food quality. Journal of Consumer Culture, V. 12, N. 3, 2012, p. 306-322. 

DOMANESCHI, Lorenzo. The sociomateriality of cooking. The practice turn in contemporary food 

studies. Sociologica, V. 13, N. 3, 2019, p. 119-133. 

EVANS, David. Beyond the throwaway society: ordinary domestic practice and a sociological approach to 

household food waste. Sociology. 46 (1), 2012, p.41-56. 

HALKIER, Bente. Suitable cooking? Performances and positions in cooking practices among Danish 

women. Food Culture and Society, 12(3): 357–77, 2009. 

HALKIER, Bente; HOLM, Lotte. Food consumption and political agency: on concerns and practices 

among Danish consumers. International Journal of Consumer Studies, 32 (2008) 667–674. 

KESTEREN, Rosa van; EVANS, Adrian. Cooking without thinking: How understanding cooking as a 

practice can shed new light on inequalities in healthy eating. Appetite, 147, 2020. 

MACDONALD, Sarah; MURPHY, Simon; ELLIOT, Eva. Controlling food, controlling relationships: 

exploring the meanings and dynamics of family food practices through the diary-interview approach. 

Sociology of Health & Illness, v. 40, n. 5, 2018, p. 779-792. 

MARTENS, Lydia; SCOTT, Sue. Understanding everyday kitchen life: looking at performance, into 

performance and for practices. In: JONAS, M.; LITTIG, B., WROBLEWSKI, A. Methodological 

reflections on practice-oriented theories. Springer, Switzerland, 2017. 

SCHUBERT, Maycon N. A formação das rotinas alimentares a partir das práticas sociais: uma leitura 

comparada entre Brasil, Reino Unido e Espanha. In: COLLAÇO, J. H. L; BARBOSA, F. A. C.; ROIM, T. 

B. (Orgs.). Cidades e consumo alimentar: dinâmicas socioculturais do comer no espaço urbano. Goiânia, 

Imprensa Universitária, 2018, v. 1, p. 65-93. 

TRUNINGER, Monica. Cooking with Bimby in a moment of recruitment: Exploring conventions and 

practice perspectives. Journal of Consumer Culture, 11.1, 2011, p. 37-59. 

WARDE, Alan et al. Changes in the Practice of Eating: A Comparative Analysis of Time-Use. Acta 

Sociológica, v. 50(4), 2007. 

WARDE, Alan. What sort of a practice is eating? Sustainable Practices: social theory and climate 

change. London: Routledge, 2013, p. 17-30. 

WARDE, Alan. On the sociology of eating. Revue d'Etudes en Agriculture et Environnement. 96, 1, p. 7-

15, 2015. 

 

15/10 – Sociologia das práticas alimentares (continuação) 

 

22/10 – Fome e as manifestações de insegurança alimentar no Brasil contemporâneo 

As várias “fomes” e suas medidas; indicadores de (in)segurança alimentar, a EBIA; insegurança alimentar 

e desigualdades sociais; normalização da fome 

Leitura obrigatória 

Campelo, T.; Bortoletto, A.P. (orgs.) (2022). Da fome à fome: diálogos com Josué de Castro. São Paulo: 

Cátedra Josué de Castro/USP; Zabelê Comunicação; Editora Elefante, 216 p. [Introduções Partes I a V] 

https://www.research.manchester.ac.uk/portal/en/publications/the-practice-of-eating(afcf067d-8a93-4024-9179-c7535270bfe6).html
https://www.research.manchester.ac.uk/portal/en/publications/on-the-sociology-of-eating(bbd08bd3-c299-4db5-a381-270f13a613be).html
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PENSSAN (2021, 2022). I e II VIGISAN – Inquérito Nacional de Insegurança Alimentar no Brasil 

Contexto da COVID19. R. Janeiro, Rede PENSSAN. (https://pesquisassan.net.br)  

Bibliografia complementar 

Campello, T.; Nascimento, R.C.; Martins, A.P.B.; Yamaoka, M. (2022). Novas Geografias: atuais e 

antigos dilemas da fome. Segurança Alimentar e Nutricional, Campinas, v. 29, p. 1-7 

Fernandes, M.; Maluf, R. (2022). A política da fome. Le Monde Diplomatique Brasil, Setembro, p. 12:13.  

Devereux, S.; Haysom, G. (2022). The normalisation of hunger in South Africa. Brighton (UK), IDS 

Newsletter – October, 3 p. 

Devereux, S.; Haysom, G.; Maluf, R.S.; Scott-Viliers, P. (2022). Challenging the normalisation of hunger 

in highly unequal societies. Brighton (K), IDS Working Paper 582/ FEC Working Paper 002, 38 p. 

Kunsch, M.M.K.; Machado, M.A.A.M. (orgs.) (2021). Políticas públicas para o combate à fome.  

São Paulo: USP-Pró-Reitoria de Cultura e Extensão Universitária, 155 p. 

Maluf, R.S.; Segall, A.; Salles, R. (2022), Por que tantos passam fome no Brasil? Folha de São Paulo, 

12/08/2022, A3. 

Pohl-Valero, S.; Dominguez, J.V. (eds.) (2021) El hambre de los otros. Ciencia y políticas alimentarias 

en Latinoamerica, siglos XX y XXI. Bogotá: Editorial Universidad del Rosario. 

Sawaya, A.L. et a (orgs.), (2023). Diálogos sobre nutrição e pobreza: 20 anos de integração entre pesquisa, 

serviço e política pública. São Paulo: Instituto de Estudos Avançados da Universidade de São Paulo, 314 p.  

 

29/10 – A politização da alimentação, da comida e do comer 

Movimentos e ativismos alimentares; consumo político alimentar; a ética e a estética na alimentação 

contemporânea; a questão da proteína animal 

Leitura obrigatória 

PORTILHO, Fátima. Ativismo alimentar e consumo político – Duas gerações de ativismo alimentar no 

Brasil. Revista Redes. “Dossiê O abastecimento alimentar frente aos desafios contemporâneos”. V. 25, N. 

2, 2020, p. 12-23. 

SCHUBERT, Maycon N.; PORTILHO, Fátima. Ativismo alimentar e consumo político alimentar – Uma 

análise a partir da Teoria das Práticas Sociais. In: Schubert, M. N.; Tonin, J.; Schneider, S. (Orgs.). 

Desafios e tendências da alimentação contemporânea: consumo, mercados e ação pública. Porto Alegre: 

Editora da UFRGS, 2023, p. 19-45. 

STOLLE, Dietlind; HOOGHE, Marc; MICHELETTI, Michele. Politics in the supermarket: political 

consumerism as a form of political participation. International Political Science Review. Vol. 26 (3): 245-

269, 2005. 

Bibliografia complementar 

ALKON, Alison Hope; GUTHMAN, Julie. The new food activism: opposition, cooperation, and collective 
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New York, Bloomsbury, 2016. 



 

 8 
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MOTTA, Renata. Social movements as agents of change: Fighting intersectional food inequalities, 
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contexto contemporâneo: consumo, ação política e sustentabilidade. Revista Ciência e Saúde Coletiva. 
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RUDY, Kathy. Locavores, feminism, and the question of meat. The Journal of American Culture, V.35, 
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05/11 – Participação em políticas públicas de SSAN/DHA na experiência brasileira 

Construção do campo político da SSAN/DHA; marco legal-institucional, Sistema e Política Nacional de 

SAN; construção e desconstrução de políticas voltadas para a SSAN/DHA; alcances e limites da 

democracia participativa; reflexões sobre a experiência do CONSEA. 

Leitura obrigatória 

Delgado, N.G.; Zimmermann, S. (2023). Políticas públicas para soberania e segurança alimentar no 
Brasil: conquistas, desmontes e desafios para uma (re)construção. In: Noronha, G.S. et al (orgs.). 
Alimentação e nutrição no Brasil: perspectiva na segurança e soberania. Rio de Janeiro: Edições Livres: 
Fundação Osvaldo Cruz, p. 167-212. 

Leão, M. e Maluf, R. S. (2012). A construção social de um sistema público de segurança alimentar e 
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Maluf, R. S., (2021), Política dos alimentos e participação social no Brasil: alcances de um campo contra-

hegemônico. In: Schubert, M.N.; Tonin, J.; Schneider, S. (orgs.), 2023. Desafios e tendências da 

alimentação contemporânea: consumo, mercados e ação pública. Porto Alegre: Editora da UFRGS, p. 61-
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variação da participação no Brasil democrático. Opinião Pública, Campinas, 14 (1), p. 43-64. 

Costa, C.G.A. (2011). Segurança alimentar e nutricional – significados e apropriações. S. Paulo: 
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Dubois, V. Os espaços sociais para a produção de políticas públicas - a noção de campo como ferramenta 
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pública: teorias, abordagens e conceitos. Brasília: Enap, 2021. p. 135-152. 
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Lavalle, A.G.; Euzeneia, C. E.; Dowbor, M.; Szwako, J. (2018), Movimentos sociais, institucionalização 
e domínios de agência. In: Lavalle, A. G. et al (orgs.), Movimentos sociais e institucionalização: políticas 
sociais, raça e gênero no Brasil pós-transição. Rio de Janeiro: Ed. UERJ, p. 21-87. 
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Maluf, R.S.; Zimmermann, S.; Jomalinis, E. (2021) Emergência e evolução da Política Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutricional no Brasil (2003-2015). Estudos Sociedade e Agricultura, 29(3), p. 
517-544  https://doi.org/10.36920/esa-v29n3-2 

Menezes, F. (2010) Mobilização social e participação da sociedade civil. Coleção FOME ZERO: uma 

história brasileira, vol. I. Brasília, MDS, p. 120-32. 

https://doi.org/10.36920/esa-v29n3-2


 

 9 
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segurança alimentar e nutricional. R. Janeiro, CPDA/UFFRJ, 214 p. (Tese de doutoramento) 

Pinheiro, A. R. O. (2008) Reflexões sobre o processo histórico/político de construção da Lei Orgânica de 

Segurança Alimentar e Nutricional. Segurança Alimentar e Nutricional, v.15, n.2, p. 1-15. 

Reis, M.C. (2018). Reflecting on counter-hegemonic strategies in food and nutritional security: notes on 
the Brazilian case. In: Bonanno, A. & Wolf, S.A. (eds.). Resistance to the neoliberal agri-food regime: a 
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Santos, B.S. (org.) (2002), Democratizar a democracia: os caminhos da democracia participativa. R. 
Janeiro: Civilização Brasileira.  

Santarelli, M.; Burity, V. et al. (2017). Da democratização ao golpe: avanços e retrocessos na garantia 

do direito humano à alimentação e à nutrição adequadas no Brasil. Brasília: FIAN Brasil, 75 p. 

Singer, A. (2012) Os sentidos do lulismo – reforma gradual e pacto conservador. S. Paulo: Cia. das 
Letras.  

Takagi, M. A implantação do Programa Fome Zero no Governo Lula. In: BRASIL, MDS. Fome Zero: 
uma história brasileira. Brasília, DF: MDS, Assessoria Fome Zero, v.1, 2010. 

Zimmermann, S. A. (2011). A pauta do povo e o povo em pauta: as Conferências Nacionais de Segurança 
Alimentar e Nutricional, Brasil - Democracia, participação e decisão política. R. Janeiro, CPDA/UFRRJ, 
200 p. (Tese doutoramento) 

 

12/11 – Sobre sistemas alimentares  

Enfoques sistêmicos; abordagem multi-escalar dos sistemas alimentares, coexistência, conflitos e 

hibridismos; cadeias, sistemas e territórios; sistemas alimentares e políticas públicas; a problemática do 

abastecimento alimentar; política dos alimentos no plano local e localismo; lugar e perspectivas da 

agricultura familiar e camponesa 

Leitura obrigatória 

Goodman, D.; Dupuis, E. M.; Goodman, M. K. (2012) Alternative food networks: knowledge, place and 

politics. London (UK), Routledge. [Part I] 

Maluf, R. S. (2021), Decentralized food systems and eating in localities: a multi-scale approach. Revista de 

Economia e Sociologia Rural, 59(4), e238782. 

Grisa, C.; Sabourin, E.; Eloy, L.; Maluf, R.S. (orgs.), 2022, Sistemas alimentares e territórios no Brasil. 

Porto Alegre: Editora da UFRGS, 312 p. [Introdução] 

Bibliografia complementar 

Anderson, C.R.; Bruil, J.; Chappell, M.J.; Kiss, C.; Pimbert, M.P. (2019), From Transition to Domains of 

Transformation: Getting to Sustainable and Just Food Systems through Agroecology. Sustainability, 11, 

5272; doi:10.3390/su11195272. 

Burlandy, L.; Magalhães, R. e Maluf, R. S. (coords.) (2006). Construção e promoção de sistemas locais 

de segurança alimentar e nutricional: aspectos produtivos, de consumo, nutricional e de políticas 

públicas. Rio de Janeiro: CERESAN/UFRRJ, 433 p. (Rel. Técnicos, 3). [Partes 1 e 3] 

CIRAD (1996). Systèmes agroalimentaires localisés (organisations-innovations et développement local). 

Montpellier (Fr.): CIRAD/SAR  

Fanzo, J. et al (2020). A research vision for food systems in the 2020s: Defying the status quo. Global 

Food Security 26, 8 p. (https://doi.org/10.1016/j.gfs.2020.100397) 

HLPE (2017). Nutrition and food systems. Rome: HLPE/CFS, 152p. (Report by the High Level Panel of 

Experts on Food Security and Nutrition, # 12). [Chap 1, 4] 
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Lamine, C., Darnhofer, I., Marsden, T.K. 2019. “What enables just sustainable transitions in agrifood 
systems? An exploration of conceptual approaches using international comparative case studies”. Journal 
of Rural Studies. 68, p. 144-146. https://doi.org/10.1016/j.jrurstud.2019.03.010 

Le Coq, J-F. et al. (orgs.) (2021). Políticas públicas y sistemas alimentarios en América Latina. Rio de 

Janeiro: E-papers. 

Maluf, R.S.; Burlandy, L. (2023). Sistemas alimentares, desigualdades e saúde no Brasil: desafios para 

a transição rumo à sustentabilidade e promoção da alimentação adequada e saudável. In: Noronha, G.S. 

et al (orgs.). Alimentação e nutrição no Brasil: perspectiva na segurança e soberania. Rio de Janeiro: 

Edições Livres: Fundação Osvaldo Cruz, p. 275-326 

Piñeiro, M.; Luiselli, C.; Ramos, A.; Trigo, E. (2021), El sistema alimentario global: una perspectiva 

desde América Latina. Buenos Aires: Teseo. [Introdución; Cap I] 

Preiss, P.; Schneider, S. (orgs.) (2020). Sistemas alimentares no século 21: debates contemporâneos. 

Porto Alegre: Editora da UFRGS, 360 p. 

Perafán, M.E.V.; Sauer, S.; Leite, A.C.; Canavesi, F.C.; Ávila, M.L. (orgs.) (2022). Desenvolvimento 

territorial, sistemas agroalimentares e agricultura familiar. 2. ed. [E-book]. São Leopoldo (RS): Oikos. 

Sencébé, Y.; Pinton, F.; Cazella, A.A. (2020). On the unequal coexistence of agrifood systems in Brazil. 

Review of Agricultural, Food and Environmental Studies, 101 (2-3), p. 191-212. Doi: 10.1007/s41130-

020-00099-8 

Tribaldos, T.; Kortetmäki, T. (2022). Just transition principles and criteria for food systems and beyond. 

Environmental Innovation and Societal Transitions, 43, p. 244–256. 

 

19/11 – Produção e consumo alimentar 

Novas conexões entre produtores e consumidores; redes alimentares alternativas; circuitos curtos de 

comercialização de alimentos; mercados alimentares digitais 

Leitura obrigatória 

GOODMAN, David; DUPUIS, E. Melanie. Knowing food and growing food: Beyond the production–

consumption debate in the sociology of agriculture. Sociologia Ruralis. Volume 42, Issue 1, pages 5–

22, January 2002. 

GOODMAN, D. Rethinking food production-consumption: integrative perspectives. European Society for 

Rural Sociology. Sociologia Ruralis, Vol 42, Number 4, October 2002. 

Bibliografia complementar 

DAROLT, Moacir R. Circuitos curtos de comercialização de alimentos ecológicos: reconectando 

produtores e consumidores. In: NIERDELE, P. A.; ALMEIDA, L. de; VEZZANI, F. M. (Orgs.). 

Agroecologia. Práticas, mercados e políticas para uma nova agricultura. Curitiba, Kairós, 2013, p. 139-

170. 

GABRIEL, Yiannis and LANG, Tim. The Unmanageable Consumer. New Deli: SAGE Publications, 

2015.  

GOODMAN, David. The quality “turn” and alternative food practices: reflections and agenda. Journal of 

Rural Studies. n. 19, 2003, p.1-7. 

GOODMAN, D; DUPUIS, E; GOODMAN, M. Alternative Food Networks – Knowledge, Practice and 

Politics. London/New York, Routledge, 2012. 

LANG, Tim. (2009). Reshaping the food system for ecological public health. Journal of Hunger & 

Environmental Nutrition, 4:315–335.  

Luz, L.F.; Maluf, R.S. (2019). Social participation in political spaces and the valuing of culture as 

empowering resources to promote access to quality food in Brazil. Revue Internationale des Études de 

Développment, 1 (237), 115-136. 

https://doi.org/10.1016/j.jrurstud.2019.03.010
http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/soru.2002.42.issue-1/issuetoc
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Perez-Cassarino, J.; Ferreira, A.D.D, (2016). Redesenhando os mercados: a proposta dos circuitos de 

proximidade. Espacio Regional Vol. 1, n.º 13, pp. 49 – 65. 

WILKINSON, John. Mercados, redes e valores. Porto Alegre: UFRGS, 2008. 

 

26/11 – O futuro da comida 

Rotas de inovação alimentar; proteína animal alternativa; agricultura urbana; alimentação nas cidades; 

foodfication; culturas alimentares digitais 

Leitura obrigatória 

WILKINSON, John. O mundo dos alimentos em transformação – Mesmo pratos. Novos ingredientes, 

processos e atores. Curitiba, Appris, 2023. 

Bibliografia complementar 

ALKON, Alison Hope. Empreendedorismo como ativismo? Resistindo à gentrificação em Oakland, 

Califórnia. RAE - Revista de Administração de Empresas (FGV/EAESP), 58 (3-maio-jun), 2018, p. 279-

290. 

ALKON, Alison Hope; KATO, Yuki; SBICCA, Joshua (Eds.). A recipe for gentrification: food, power, 

and resistance in the city. New York, NYU Press, 2020. 

GOODMAN, David. Transforming Agriculture and Foodways – The Digital-Molecular Convergence. 

Bristol University Press, 2023. 

HEYNEN, N.; KURTZ, H.E.; TRAUGER, A. Food justice, hunger and the city. Geography Compass, 6/5, 

2012, p. 304-311. 

LUPTON, David; FELDMAN, Zeena (Eds.). Digital food cultures. London, Routledge, 2020. 

NIEDERLE, Paulo A.; SCHNEIDER, Sérgio; CASSOL, Abel. Mercados alimentares digitais: inclusão 

produtiva, cooperativas e políticas públicas. Porto Alegre, Editora UFRGS, 2021. 

OLIVEIRA, Daniel Coelho de. Culturas alimentares digitais: tecnologias de informação e o cotidiano 

alimentar contemporâneo. Resenha do livro Digital food cultures, de Deborah Lupton e Zeena Feldman 

(Londres: Routledge, 2020). Caderno CRH/UFBA, V. 35, 2022. 

PARHAM, Susan. Exploring food and urbanism, Journal of Urbanism: International Research on 

Placemaking and Urban Sustainability, 13:1, 2020, p. 1-12 (DOI:10.1080/17549175.2020.1721152) 

WILKINSON, John. O mundo dos alimentos em transformação – Mesmo pratos. Novos ingredientes, 

processos e atores. Curitiba, Appris, 2023. 

 

03/12 – Transição para sistemas alimentares saudáveis e sustentáveis 
(Bibliografia a ser definida) 

 

 

 


